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Resumo 

O câncer do colo do útero é o segundo mais comum entre mulheres no mundo, sendo uma das principais causas de morte da população feminina.¹ A maneira mais efetiva de  rastreá-lo é a realização de rotina do Papanicolau.2 As mulheres que enfrentam um diagnóstico de câncer experimentam muitos sentimentos, por isso os profissionais de saúde desempenham um papel importante, devendo colocar seu conhecimento a serviço do bem-estar da mulher e ainda orientá-la corretamente. Objetiva-se entender as dificuldades enfrentadas pelas mulheres que apresentaram algum tipo de alteração cervical no citopatológico. Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, aprovado pelo Comitê de Ética sob o Nº 83/2011, realizado com mulheres que apresentaram alterações pré-malignas ou malignas, no período de janeiro de 2010 a julho de 2011, na cidade do Rio Grande - RS. No período, foram realizados 9681 exames citopatológicos no município. Desses, 186 apresentaram alterações pré-malignas ou malignas e, com as mulheres que tiveram esse resultado foi feita uma entrevista. Questionou-se às mulheres se teve alguma dificuldade para realizar as orientações do profissional que lhe atendeu e quais foram estas. Para este estudo utilizaram-se as primeiras 46 entrevistas realizadas. Os resultados foram apresentados em dois temas: Sem relato de dificuldades, o que despontou pelo fato do profissional ser atencioso e realizar as orientações adequadamente e; Dificuldades relacionadas ao sistema de saúde, ocasionadas pelas filas, poucos profissionais e demora no agendamento de consultas, exames e cirurgias. É de extrema importância o acolhimento da mulher pelos profissionais de saúde, que devem orientá-la de forma clara e objetiva, atendendo as suas dúvidas e questionamentos.
1. Brasil. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica. Controle dos Cânceres do Colo do Útero e da Mama. Brasília: 2006.
2. Brasil. Ministério da Saúde. Instituto Nacional de Câncer. Diretrizes Brasileiras para o Rastreamento do Câncer do Colo do Útero. Rio de Janeiro: 2011.
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